
RAQUEL NAVEIRA – escritora/
poeta, vice-presidente da ASL
	
Todo museu é um lugar fascinante 
e misterioso. Quem gosta da vida, 
gosta do passado, ele é o presente 
que sobreviveu na memória huma-
na, disse a romancista Marguerite 
Yourcenar. O Museu do Ipiranga ou 
Museu Paulista é o meu preferido. O 
palácio com ricos jardins, pousado 
num verde parque onde cantam sa-
biás e periquitos, erigido no local em 
que aconteceu o evento histórico da 
Independência do Brasil, guarda um 
poderoso laço afetivo com os que o 
visitam.

Lembro-me tão bem quando era 
criança e lá estive pela primeira vez, 
numa manhã fria e ensolarada, de 
boina e uniforme plissado cor-de-
vinho, com a professora e as cole-
gas. A emoção, o impacto de ficar 
frente a frente com vultos anuncia-
dores de antigos tempos.

A professora, que nos servia de  
guia, explicava: a escadaria do pa-
lácio representa o rio Tietê, ponto 
de partida dos bandeirantes rumo 
ao interior do país. Ao lado, esferas 
com águas dos rios desbravados. 
No saguão central, uma estátua 
de D. Pedro I em bronze, segui-
da das estátuas dos bandeirantes  
Borba Gato, Antônio Raposo, 
Fernão Dias. Botas, chapéus, cole-
tes, bacamartes esculpidos na pe-
dra. Subindo os degraus, o imenso 
quadro “Grito da Independência”, 
do pintor Pedro Américo. Cena fan-
tástica: o riacho, os cavalos, os sol-
dados em roupas de gala, penachos 
e espadas nos ares. A obra foi enco-
mendada pela Família Real quando 
a mesma investia na construção do 
edifício. É romântica releitura. Os 
poucos soldados, na verdade, esta-

vam montados em jumentos e mu-
las, vestidos em mangas de camisa. 
D. Pedro, dizem, não ostentava esse 
semblante de vitória, pois sentia do-
res de diarreia e cansaço. Mas o grito 
ecoou pelas margens e foi potente: 
“— Independência ou Morte”.

Continuamos em fila pelos corre-
dores: os móveis, as camas com dos-
sel, as cômodas-papeleiras cheias de 
penas e tinteiros, as armas, as joias, 
as medalhas, os selos, as carruagens, 
as indumentárias. E nas pinturas das 
paredes, os olhos dos barões e das 
marquesas nos acompanhavam vívi-
dos, úmidos.

Em nichos de vidro, coleções de 
retratos de família, as experiências 
aeronáuticas de Santos Dummont, 
as partituras das óperas de Carlos 
Gomes, os objetos de cerâmica do 
cotidiano dos índios e os moedores 
de café, que trituram eternamente os 
grãos negros desse universo de tra-
balho, sangue, sonhos e lutas.

Descemos até o subsolo da cripta, 
que abriga os restos mortais de D. 
Pedro I e suas esposas: Leopoldina e 
Amélia. Cadáveres colocados lado a 
lado em seus caixões, rodeados por 

quilos de granito. Essa sensação de 
luz da verdade e sombra da morte 
impregnou-se em mim, em minha 
visão do mundo e da História, desde 
aquela manhã.

Muito mais tarde, acompanhei 
com renovada emoção a notícia 
da exumação daqueles corpos por 
uma equipe composta de arqueólo-
gos, médicos e físicos responsáveis 
pela análise dos despojos. De D. 
Pedro, o libertador soberano,  ho-
mem de cabelos pretos e olhos bri-
lhantes, contraditório, impulsivo, 
autoritário, ambicioso, grosseiro, 
generoso e sedutor, capaz de amar 
e odiar com volúpia e extremos; 
desse jovem estabanado, idealista, 
injusto e agressivo, desejoso de fa-
zer o bem, que não acreditava em 
diferença racial, direto no relacio-
namento com os súditos. Enfim, 
desse imperador falho e huma-
no, restaram as  costelas quebra-
das que perfuraram seu coração, 
matando-o aos trinta e seis anos. 
De Leopoldina, arquiduquesa de 
Áustria, mulher obesa de bela fa-
ce, culta, obrigada a conviver com 
um marido adúltero, criado em es-

trebarias, numa corte provinciana; 
dessa que foi humilhada, afrontada 
com más palavras, chutes e pertur-
bações, mas que demonstrou gran-
deza de caráter; dessa que exigiu 
numa carta endereçada ao esposo a 
Independência, sobraram pedaços 
puídos da roupa de sua coroação e 
a faixa de Imperatriz do Brasil. E de 
Amélia de Leuchtenberg, bela e re-
finada como uma rosa fresca, que 
amava os bailes e o cerimonial fran-
cês, cativando a todos com afeto e 
atitudes firmes, veio a surpresa: es-
tava intacta, múmia rescendendo a 
cânfora e mirra, segurando entre os 
dedos a cruz de prata.

O Museu do Ipiranga ficará fecha-
do ainda por muitos anos. Há que se 
restaurar fissuras e brechas em sua 
estrutura. Lamento. Por enquanto, 
crianças e professores não andarão 
mais pelas alas, galerias e varandas. 
Vim menina aqui, pensei. Voltei meu 
rosto em direção ao sol. O palácio fi-
cou para trás, luzindo, resplandecen-
do para sempre.
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POESIAS
QUANDO A MORTE AVIVA A VIDA

(Em memória de
 Hildebrando Campestrini) 

Partiste e conduziste, em tocha acesa,
A tua inteligência... a luz mais flórea...
E é Deus que a leva agora, com certeza,
Entre Graais de estrela – ao céu da Glória!

Foste integrar-se à etérea natureza,
Reservada a quem cá fez trajetória
Colorindo a existência, em tal beleza,
Que te incluíste entre os magnos da História!

E mesmo se daqui sentires falta,
(Pelo prazer que tinhas pela Vida),
Terás consolo pela morte incauta,

Que te roubou do virginal abrigo:
Se tudo e todos te fizerem falta,
Não vai faltar-te o nosso amor, amigo!

GERALDO RAMON PEREIRA – coorde-
nador deste Suplemento, pela ASL

CONTRASTE...

Nunca se está só nas campas da vida,
nos acompanha uma saudade amiga
ou nos consola uma esperança antiga.
Nunca só desenganos cunham nossa ermida,
 
a glória nunca insensa os nossos anos
sem que tenhamos soluços diluídos
em sorrisos...
De anelos redimidos
deliram os sentidos cheios de enganos...
 
Vide a bastarda ironia do destino,
o mesmo drama a todos perseguindo:
solta-se a alma a buscar o gozo eterno
 
e ela se torna
com um pouco de céu e inferno,
ou, se lhe dita o espasmo que possui,
escrevendo acordes fluentes de um hino...

LEAL DE QUEIROZ – ex-presidente da ASL

A VOZ DAS FLORESTAS
(Rondon e as vozes)

Pudesse ouvir a voz de mil florestas

E todas nos diriam em tom de festas:

“Rondon aqui passou...

Minha sombra eu lhe dei como agasalho,

Nos seus postes feitos de meus galhos

Os fios tagarelas esticou”.

E sinto-me feliz por ter servido a ele

Pois servi aos meus filhos bronzeados

que ele tanto amou!

JÚLIO ALFREDO GUIMARÃES – ex-mem-

bro da ASL

NA PRÓXIMA QUINTA: MAIS UMA 
EDIÇÃO DO ‘CHÁ ACADÊMICO 
DA ASL’ – A Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras realizará o seu “Chá 
Acadêmico” deste mês na próxima quin-
ta-feira (26), a partir das 19h30min, na 
sede da instituição: Rua 14 de Julho, 4653 
- Altos do São Francisco, Campo Grande. 
Para esta edição o convidado é o escritor, 
médico e sommelier Ewerton Carvalho, 
que explanará sobre o sugestivo tema: 
“Vinho - História e Literatura”. Haverá 
também, na abertura, breves apresenta-
ções artísticas especialmente programa-
das para o momento. Nascido em Natal 
(RN), o palestrante Ewerton Carvalho 
residiu por 25 anos no Rio de Janeiro, 
onde estudou Cardiologia, e atual-
mente é radicado em Campo Grande/
MS. É o atual vice-presidente da União 
Brasileira de Escritores (UBE-MS) e é 
autor de dois romances publicados: “O 
Primeiro Vampiro” (Ed. Novo Século, 
2015) e “Sherlock Holmes em a Maldição 
do Rochedo” (Ed. Chiado, 2019). Além de 
palestras, Ewerton participa também de 
eventos com degustação de vinhos e har-
monização gastronômica.

RUBENIO MARCELO – poeta/es-
critor, membro e secretário-geral 
da ASL

Grande é a importância da Crítica 
Literária e dos estudos analíticos de 
artes no cenário cultural e no proces-
so da memória literária/artística do 
nosso país. Outrossim, sabemos que 
a Crítica Literária deve se revitalizar 
sempre e, neste sentido, temos novas 
vozes se destacando como referên-
cias contemporâneas nesta área – e 
aqui no nosso Estado (MS) merece 
realce o nome da ensaísta e profes-
sora Ana Maria Bernardelli. Assim, 
foi com grande sucesso que ela mi-
nistrou recentemente uma abalizada 
palestra/reflexão para grande públi-
co na Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, explanando sobre o suges-
tivo tema: “Afinal, para que serve a 
Crítica Literária”. 

Natural de São Paulo e residente 
em Campo Grande há 27 anos, Ana 
Maria Bernardelli cursou primeira-
mente Ciências Sociais na Unesp, 
mas o curso de Letras foi a sua pai-
xão – graduou-se em 1975, e desde 
então atuou como professora es-
pecialista em Literatura Brasileira 
e Portuguesa. Em Campo Grande, 
trabalhou com os padres salesianos 
e em várias escolas da rede parti-
cular. Há mais de 40 anos, lecio-
na Produção Textual e ensina em 
cursos preparatórios para concur-
sos e vestibulares. É também mu-
sicista certificada pelo Centro de 
Artes do RJ e formada em Língua e 
Literatura Francesa pela Université 
de Nancy, França. Publicou em 2014 
a coletânea de poemas Emoções go-

ta a gota e, em seguida, organizou 
com o poeta Fábio Gondim: 101 
Reinvenções, com poetas de MS, 
101 Reinvençõezinhas, e a antologia 
Prosas e segredos da Morena. Para 
conhecermos um pouco mais do seu 
pensamento e considerações acerca 
da Crítica Literária, reproduzo, a se-
guir, breves trechos de recente entre-
vista que fiz com ela:

Rubenio Marcelo – Ana, em resu-
mo, como a crítica literária tem cami-
nhado ao longo da sua existência no 
Brasil? Ana Maria Bernardelli: “O 
cenário crítico brasileiro passou por 
profundas mudanças. Essas transfor-
mações foram fortemente marcadas: 
passou-se de uma época de crítica im-
pressionista em que havia o monopó-
lio de determinados críticos, um ver-
dadeiro saber centralizado ao qual a 
sociedade se curvava. Depois tivemos 
o boom universitário, a academia 
estabeleceu um conhecimento siste-
matizado sobre a literatura e critérios 
objetivos de avaliação que tornavam 
a obra literária um objeto a ser estu-
dado. Atualmente, com a perda da re-
levância social da literatura, nota-se 
uma crítica menos sistemática, quase 
como um momento de entretenimen-
to, com características de comércio e 
espetáculo. Porém, ainda existe o es-
paço da crítica na imprensa, marca-
do pelas resenhas e textos mais ligei-
ros, de leitura fácil e objetiva”. 

RM – No nosso país, existe atual-
mente crítica conservadora e crítica 
moderna? Ana: “Acredito que en-
contramos as duas tendências. Cada 
uma delas apresenta uma análise di-
ferente, não necessariamente antagô-

Lembro-me tão bem 
quando era criança e 
lá estive pela primeira 
vez, numa manhã fria 
e ensolarada, de boina 
e uniforme plissado 
cor-de-vinho, com a 
professora e as colegas”

Sabemos que a Crítica 
Literária deve se 
revitalizar sempre e, 
neste sentido, temos 
novas vozes 
se destacando 
como referências 
contemporâneas  
nesta área”

nicas. O equipamento teórico neces-
sário para avaliações profundas for-
necido pela Universidade, pautado 
em critérios objetivos é, sem dúvida, 
de inquestionável valor. Mas uma 
análise crítica, após leitura atenta, 
mais independente, que formula hi-
póteses, aponta traços inusitados, 
também é de imprescindível necessi-
dade.  Penso que a crítica moderna / 
pós-moderna deve ter como meta um 
diálogo com a obra, uma ampliação 
da leitura, uma compreensão da fun-
ção social da literatura como produ-
ção social e acadêmica. Implica es-
tabelecer novo relacionamento com 
o passado a partir da própria busca 
pelo novo”.

RM – Como a literatura é recebi-
da, de modo inovador, por ‘nichos’ 
do mercado, constituindo-se um 
fenômeno social acima do literário?  
Ana: “Neste novo século, o campo li-
terário brasileiro apresenta uma cres-
cente produção, a qual tem como ele-
mento de mudança os novos meios 
de circulação – computador, inter-
net, e-book -, e a característica de ser 
quase exclusivamente produzida no 
computador. Tal produção não foge 
das marcas de um discurso distan-
te da linguagem literária formal e é 
estigmatizada por fortes tendências 
individualista, hedonista e narcisista, 
próprias dos tempos pós-modernos”.

RM – Como a isenta crítica lite-

rária pode ajudar na formação de 
novos leitores? Ana: “Uma análise 
crítica contém atenção aos fatores do 
meio e estes produzem sobre os leito-
res efeitos especiais, modificando a 
sua conduta e concepção do mundo. 
Ao ter acesso a uma obra e conse-
quente crítica, tem-se um processo 
muito comum. A real interpretação 
crítica das relações humanas traba-
lhadas na obra, a conscientização de 
que a literatura é uma transfigura-
ção artística da realidade, tudo isso 
permite ao leitor momentos de pra-
zer e daí a procura por novas obras é 
questão de tempo e hábito”.

RM – Quais os seus futuros pro-
jetos no campo da crítica literária?  
Ana: “Tenho tido boas experiências 
com grupos de leitura e discussão 
acerca de obras escolhidas, tanto 
clássicas como recentes. Desses en-
contros penso em compilar as ob-
servações e daí surgir um livro tanto 
com teor teórico quanto dialógico. 
Há também um projeto de discussão 
com universitários da área de Letras 
e, dessas discussões, tentarei uma co-
letânea de críticas com os livros es-
colhidos e discutidos. Mas o estudo 
é constante e ainda tenho um longo 
caminho a percorrer”.

Ensaísta e professora Ana Maria
Bernardelli


